
OPÇÃO. Aposentados do INSS podem utilizar todas contribuições

Supremo publica a
decisão final sobre a
revisão da vida toda
Corte garante aos aposentados do INSS o direito de computarem
as contribuições feitas à Previdência antes do Plano Real, em 1994
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O STF (Supremo Tribunal
Federal) publicou na quinta-
feira o acórdão que garante
aos aposentados e pensionis-
tas do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) o direito
à revisão da vida toda. Essa é
uma decisão da Corte Supe-
rior que atesta o julgamento
de 1º de dezembro, no qual os
ministros por seis votos a cinco
reconheceram que os segura-
dos têm o direito de recalcular
os benefícios, mas somente
aqueles que tiveram em seu
cálculo uma regra de transição
mais desvantajosa que a per-
manente.

“Essa decisão do Supremo é
uma nova vitória dos aposenta-
dos. Uma reafirmação de tudo
que já havia sido decidido no
plenário virtual e no presen-
cial. Agora, com a declaração
do direito dos aposentados à
revisão da vida toda, espera-
mos que os juízes de todo País
e todas as instâncias passem a
seguir o posicionamento firma-
do pelo STF por duas vezes.
Ou seja, aguardamos a imedia-
ta concessão ao direito, trazen-
do o aumento na aposentado-
ria dos aposentados e pensio-
nistas, que por tantos anos
aguardaram este processo. O
reflexo desta concessão será a
justiça social se tornando reali-
dade no caso concreto, onde
muitos segurados do INSS po-
derão se alimentar melhor,
comprarem os seus remédios e
passarem os próximos meses e
anos vivendo de forma mais
digna e justa”, avalia o advoga-
do João Badari, especialista
em direito previdenciário e só-
cio do escritório Aith, Badari e
Luchin Advogados.

O especialista destaca que
se trata de uma revisão possí-
vel apenas por uma ação judi-
cial e que traz a possibilidade
de incluir os salários de contri-
buição anteriores a julho de
1994, início do Plano Real, na
aposentadoria. “Este direito
foi reconhecido para quem te-
ve os maiores salários anterio-
res a esta data, e foi prejudica-
do pela regra de transição. En-
tretanto trata-se de uma ação
de exceção e nem todos os se-
gurados têm direito a esta revi-
são”, alerta.

Em tese, a revisão pode ser
pedida por aposentados e pen-
sionistas que começaram a
contribuir para o INSS antes
de julho de 1994, mês de cria-
ção do Plano Real, e que se
aposentaram entre 1999,
quando o governo alterou as

regras de cálculo dos benefí-
cios após fazer uma reforma
da Previdência no ano ante-
rior, e a reforma da Previdên-
cia de 2019. Importante desta-
car o prazo de dez anos, pois
se o aposentado recebeu o be-
nefício há mais tempo, não ca-
berá a ação.

Para solicitar a revisão da vi-
da toda, o aposentado ou pen-
sionista deve cumprir os se-
guintes requisitos: ter contri-
buído com o INSS antes de ju-
lho de 1994 e ter recebido o pri-
meiro pagamento do INSS nos
últimos dez anos. “Não cabe re-
visão da vida toda para quem
recebeu o primeiro pagamento
de INSS há mais de dez anos.
Se o seu primeiro pagamento
caiu há mais de dez anos, você
não tem direito a ação”, expli-
ca o advogado Murilo Aith.

André Henriques 14/6/22

Os centros públicos de em-
prego e renda do Grande ABC
oferecem nesta semana 531 va-
gas de emprego. São Bernardo
possui 329 postos disponíveis,
seguida por Santo André (69),
Mauá (68), Diadema (49) e Ri-
beirão Pires (16). São Caetano
e Rio Grande da Serra não in-
formaram.

Em São Bernardo, um dos
destaques, a áreas de logística
está em alta, com oferta de 26
vagas para operador de empi-
lhadeira e auxiliar de logística
(25). No comércio, há disponi-
bilidade para
atendente balconista (duas),
atendente de lanchonete
(dez), peixeiro (uma), açou-
gueiro (uma), repositor de
mercadoria (oito) e operador
de caixa (dois).

Há ainda vagas para auxi-
liar de produção (26), auxiliar
de limpeza (31), controlador
de acesso (24), e marteleiro pa-
ra a construção civil 16), den-
tre outras oportunidade. Os
candidatos devem procurar o
posto que funciona no Poupa-
tempo.

Em Santo André, se desta-
cam as 18 vagas para instala-
dor-reparador de redes e ca-
bos telefônicos e as 16 oportu-
nidades para costureiro.

Os interessados nestas e em
outras vagas devem devem
acessar o aplicativo Sine Fácil
Trabalhador ou portal Gov.br,
por meio do link: https://servi-
cos.mte.gov.br. Para atendi-
mento presencial, o O CPETR
fica localizado na Prefeitura de
Santo André – Térreo 1. É ne-
cessário agendamento.

Em Mauá há vagas para aju-
dante de carga e descarga, auxi-
liar administrativo, cozinheiro,
sushiman, caldeireiro monta-
dor, costureiras e fresador ferra-
menteiro. Os interessados de-
vem comparecer ao CPTR, na
Rua Jundiaí, 63, Bairro da Ma-
triz. O trabalhador deve estar
com RG, CPF e Carteira de Tra-
balho em mãos (quem ainda ti-
ver na versão impressa). O aten-
dimento é de segunda a sexta,
das 8h às 17h. da Redação

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores

Bolsa de Valores
FECHAMENTO

MERCADOS

Comercial Turismo

Cotações do Dólar – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

14/Abr/23 Variação
Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval
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106.279,37 -0,17%
33.886,47 -0,42%
12.123,47 -0,35%

275.142,34 +1,78%

A dinâmica da economia é fruto das interações so-
ciais entre agentes econômicos e guarda dentro destas
interações importantes correlações, bem como certa
complexidade. Entre os principais temas debatidos na
agenda econômica brasileira na atualidade estão a re-
forma tributária, o fomento à reindustrialização, o forta-
lecimento dos mecanismos de redistribuição de renda
e a reestruturação da política habitacional. Alguns fo-
ram tema desta coluna.

Entretanto, pouco se debate sobre a formação de
poupança no Brasil e sua importância para a dinâmica
da economia. Entende-se por formação de poupança a
parcela da renda gerada na economia não consumida.
Isso não se confunde com volume de aplicações finan-
ceiras e tampouco com a aplicação denominada cader-
neta de poupança.

Ao mesmo tempo, não impede que parcela da pou-
pança realizada na economia seja direcionada para apli-
cações financeiras, inclusive para a caderneta de pou-
pança.

A formação de poupança na economia é responsável
por gerar capacidade de financiamento às diferentes
atividades econômicas. Seja financiamento dos investi-
mentos produtivos, dos consumidores, do crédito à ha-
bitação, do governo etc. Em 2022 a taxa de poupança
foi de 15,9% do PIB. Significa que a cada R$ 100 de
renda gerada na economia brasileira em 2022, R$
15,9 se tornaram poupança. A princípio esta proporção
parece ser significativa.

No biênio 2020/2021, enquanto no Brasil a taxa de
formação de poupança foi de 16% do PIB, na América
Latina e América do Norte foi de aproximadamente
19%, segundo dados do Banco Mundial. Esta propor-
ção sobe para cerca de 25% na União Europeia. A taxa
de formação média de poupança no mundo, no perío-
do, foi de 26,5% do PIB, puxada especialmente pelos
44% apresentados pela Ásia.

Em outro recorte, enquanto na década de 1980 a for-
mação de poupança foi de pouco mais de 21% do PIB
no Brasil, nas décadas de 1990 e 2000 essa formação
reduziu-se para cerca de 16,5% do PIB. Na década de
2010, caiu a 15,5% do Produto Interno Bruto.

Baixa renda, baixa poupança
Os dados acima demonstram que tanto na compara-

ção com outras regiões do mundo como na trajetória
histórica do Brasil, há um humilde desempenho da eco-
nomia brasileira na formação de poupança.

A principal explicação decorre do fato de o Brasil ser
um país com baixa renda per capita, e consecutivamen-
te a capacidade de geração de poupança per capita
também será pequena. Isso ajuda a explicar a diferen-
ça na comparação do Brasil com outras regiões e paí-
ses. Como nas últimas quatro décadas a economia bra-
sileira apresentou lento ritmo de crescimento econômi-
co, e consequentemente baixa evolução da renda real
per capita, a capacidade de formação de poupança foi
duramente afetada.

A deficiência na geração de poupança interna afeta
mais intensamente os setores intensivos em capital,
que em geral são setores com maior capacidade de ge-
ração de valor adicionado e de absorção e geração de
tecnologia. São mais dependentes de fundos de finan-
ciamento a investimentos produtivos.

Há ainda que se considerar que no Brasil o orçamen-
to do Estado apresenta déficit nominal sequencial, tor-
nando-o um grande concorrente na captação de pou-
pança e em grande parte para financiar despesas cor-
rentes - entre estas, a maioria é a própria despesa com
juros de financiamentos captados anteriormente.

Além da estrutura oligopolista que caracteriza o siste-
ma bancário brasileiro, a baixa disponibilidade de pou-
pança para geração de financiamento contribui para a
prática de juros elevados na ponta do mercado financei-
ro brasileiro.

Melhorar a capacidade de formação de poupança
passa inevitavelmente pela melhoria da distribuição de
renda, pelo fomento ao crescimento econômico e gera-
ção de renda. Dada a escassez de poupança, é neces-
sário também aprimorar a eficiência na utilização dos
recursos para promoção dos itens apontados no pará-
grafo anterior.

Este parece ser um tema ausente nas principais dis-
cussões relativas à realidade econômica brasileira e
nem está listado na agenda econômica do governo fede-
ral. Ademais, esta questão não se resolve em curto ou
médio prazo, e nem será fruto de um ajuste de autorre-
gulação do mercado.
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